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A suinocultura passa por um momento de constante evolução, a fim de melhorar cada vez mais os 
índices zootécnicos. Aumentar o número de leitões nascidos e desmamados constitui parte dessa 
evolução, e para que se consiga isso tanto aspectos relacionados à genética, nutrição e manejo são 
importantes. Algumas vantagens da intervenção ao parto de matrizes suínas são: a unificação dos 
nascimentos dos leitões de uma fêmea de um lote, possibilitando um melhor atendimento do 
funcionário na hora do parto; consignar a idade dos leitões e o período lactacional das fêmeas do 
lote e; possibilitar o esquema “all in-all out” na granja. Porém, a intervenção tanto de forma 
manual quanto farmacológica, quando não realizada no momento e de forma correta, pode levar 
ao aumento no descarte de fêmeas, diminuindo a vida útil delas na granja, ocasionando prejuízos 
econômicos através do aumento dos dias não produtivos e redução da eficiência reprodutiva do 
plantel. Por ser um procedimento invasivo, a palpação genital pode introduzir agentes infecciosos 
no aparelho reprodutor do animal, favorecendo a ocorrência de endometrite, a qual pode causar 
infertilidade temporária. A palpação vaginal é indicada com o intuito de diminuir a 
natimortalidade, mas existem controvérsias quanto a seu uso, pois em determinados casos, a 
própria intervenção poderia estar contribuindo para o aumento deste índice. A decisão de intervir 
ou não no momento do parto deve levar em consideração tanto os aspectos clínicos quanto 
fisiológicos da fêmea. O preparo e qualificação dos funcionários da maternidade são de extrema 
importância, estes devem seguir o protocolo de procedimento, respeitando os fatores intrínsecos à 
matriz. 
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